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APRESENTAÇÃO

A obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual” é integrada por 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 18 capítulos do volume 
2, a qual apresenta dados descritivos e epidemiológicos de doenças emergentes e 
reemergentes e a atuação dos profissionais da saúde sobre estas.

Nos últimos anos têm sido reconhecidas diversas infecções humanas até então 
desconhecidas, bem como a reemergência de outras que, ao longo dos anos, haviam 
sido controladas. As doenças emergentes são as que se desenvolvem com impacto 
significativo sobre o ser humano, por conta de sua gravidade, da alta probabilidade 
em acometer órgãos e sistemas principais e da potencialidade de deixar sequelas 
limitadoras e mesmo morte.

Dentre os fatores que contribuem para o reaparecimento de doenças 
reemergentes, como a sífilis e a Doença de Chagas, e o desenvolvimento de novas 
patologias, como microcefalia e variados tipos de câncer, estão os mecanismos 
de mutação e recombinação genéticas, demografia e comportamentos humanos, 
mudanças ecológicas, uso inapropriado das tecnologias em saúde e a decadência dos 
sistemas de saúde, fruto da elevada demanda e dos custos crescentes da assistência 
médica, que vem a absorver grande parte dos recursos, antes destinados às áreas 
de prevenção e controle de agravos. Assim, medidas como a potencialização da 
comunicação e informação em saúde pública e das práticas preventivas em saúde, 
implantação de políticas de uso racional de medicamentos, estímulo a mudanças no 
estilo de vida e equilíbrio com a natureza contribuem na prevenção do aparecimento 
dessas patologias.

Assim, esta obra é dedicada tanto para os estudantes e profissionais da 
área da saúde, quanto para a população de forma geral e aborda os seguintes 
temas: fatores epidemiológicos da Doença de Chagas; correlação entre alterações 
socioambientais e surgimentos de doenças; novos vetores de propagação de doença 
bacteriana; patologias relacionadas às alterações genéticas; aspectos relacionados à 
microcefalia; drogas de abuso como problema de saúde pública; fatores relacionados 
à subnotificação de sífilis; relatos de casos sobre padrões de diferentes neoplasias, 
entre outros.

Sendo assim, almejamos que esta obra colabore com os profissionais de 
saúde, atualizando os conhecimentos destes sobre algumas patologias emergentes 
e reemergentes e assim, norteie o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 
paralelamente embase o tratamento e manejo dos casos já existentes.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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CAPÍTULO 1

A DROGA, O ÁLCOOL E SEUS PREJUÍZOS

Luana Papalardo Brandão
Sarah Bárbara Campagnolo

Lohanne Oliveira Carneiro
Verônica Ferreira Ferraz

Lorena Oliveira Nunes
Amanda Carísio Sobrinho

Marcos Leandro Pereira

RESUMO: Atualmente, há uma grande 
variedade de substâncias psicoativas ilícitas 
disponíveis. Elas estão presentes em todas as 
classes farmacológicas, Sendo que no Brasil, 
cerca de um quinto da população geral e um 
quarto dos estudantes de ensino médio tenham 
experimentado drogas ilícitas ou controladas ao 
menos uma vez na vida. O álcool costuma ser 
a porta de entrada, e, após o vício instalado, 
inicia-se a busca cada vez maior para saciar o 
desejo de bem estar, este, causado por estas 
substâncias. Sabe-se que a dependência está 
intimamente ligada ao fator socioeconômico, 
grau de escolaridade, estabilidade familiar, 
entre outros fatores. Este estudo foi feito através 
de busca ativa de pacientes que frequentam o 
Centro de Atenção Psicossocial da cidade de 
Patos de Minas - MG, onde foi evidenciado 
que a maioria de seus frequentadores não 
possuíam ensino superior completo, estavam 
entre 40-50 anos de idade e não possuíam 
boa relação familiar. Foi realizado uma palestra 

socioeducativa, momento no qual ficou nítido 
que grande parte dos pacientes não sabiam 
dos riscos e da gravidade que vem junto com 
o vício. 

ABSTRACT: Currently, there is a wide variety of 
illicit psychoactive substances available. They 
are present in all pharmacological classes. In 
Brazil, about one-fifth of the general population 
and a quarter of high school students have 
experienced illicit or controlled drugs at least 
once in their lives. Alcohol is usually the first, 
and after they looking for something for satisfy 
the desire for well-being, caused by these 
substances. It is known that dependence 
is associated with socioeconomic factors, 
educational level, family stability, among other 
factors. This study was done through an active 
search of patients attending the Psychosocial 
Care Center of the city of Patos de Minas - MG, 
where it was evidenced that the majority of their 
clients did not have completed higher education, 
were between 40-50 years and did not have a 
good family relationship. A socio-educational 
lecture was held, at which point it was clear that 
most patients did not know about the risks and 
severity that comes along with the addiction.
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INTRODUÇÃO

Nos dias de hoje, há uma grande variedade de substâncias psicoativas ilícitas 
disponíveis. Elas estão presentes em todas as classes farmacológicas (sedativas, 
estimulantes, alucinógenas): ecstasy, inalantes, crack, maconha, cocaína, entre 
outras. Estima-se que, no Brasil, um quarto dos estudantes de ensino médio e um 
quinto da população geral tenham experimentado drogas controladas ou ilícitas ao 
longo da vida. (LARANJEIRA 2010).

O prejuízo causado pelo consumo abusivo de bebidas alcoólicas vai muito além 
da dependência desenvolvida no indivíduo. A dependência de álcool é uma doença 
crônica, recorrente, que se não for tratada pode ser fatal, reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) desde 1976. Há pelo menos 30 anos, a OMS vem alertando 
todos os países sobre os diferentes tipos de consumidores que produzem desde o 
beber com o menor efeito tóxico possível até o beber problemático ou abusivo, cujo 
impacto se aproxima daquele causado pela dependência (CAMPANA 2012).

Atualmente, a Organização Mundial de Saúde (OMS) define o alcoolista como 
um bebedor excessivo, cuja dependência em relação ao álcool é acompanhada de 
perturbações mentais, da saúde física, da relação com os outros e do comportamento 
social e econômico (HECKMANN 2013).

No Brasil, o álcool é a primeira droga usada, a droga de entrada na carreira 
daqueles que desenvolvem dependências. Na população geral, 48% se declaram 
abstêmios de álcool. Já os que consomem têm consumo per capita elevado, o que 
coloca o bebedor brasileiro como um dos que mais consomem no mundo. Esses 
patamares de consumo geram 3% de beber nocivo e 9% de dependentes. Ou seja, 
o consumo de álcool é o responsável por adoecer 12% da população, colocando o 
álcool como causa de uma das doenças mais frequentes do país (CAMPANA 2012).

Estudos apontam variação de 10% a 30% de evolução do uso experimental para 
o abuso e dependência de substâncias lícitas e ilícitas. A progressão para dependência 
de múltiplas drogas associa-se a pressões externas (incentivo ao uso de drogas, 
grupo social, traficantes), principalmente em usuários mais jovens (< 30 anos), que 
já fazem uso de tabaco e/ou álcool e geralmente inicia-se pelo uso de maconha ou 
cocaína aspirada. O uso de múltiplas drogas psicotrópicas, tanto em jovens quanto em 
adultos, é fator indicativo de maior gravidade e maior chance de desenvolvimento de 
dependência. São diversos os fatores de risco para o poliuso de drogas psicotrópicas: 
aspectos sociais, econômicos e individuais que podem levar o sujeito a uma sequência 
de uso de drogas psicotrópicas e até ao poliuso. Esta evolução para o poliuso na 
adolescência está associada, entre outros fatores, a dificuldades sociais e pouca 
continência familiar. Filhos de dependentes químicos, por exemplo, apresentam 
risco aumentado para o consumo de substâncias psicoativas. Fatores como falta de 
disciplina, falta de intimidade no relacionamento dos pais e filhos e baixa expectativa 
dos pais em relação à educação e aspirações dos filhos também contribuem para o 
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consumo de drogas (AZEVEDO 2012).
A presença de transtornos mentais piora o prognóstico e dificulta o tratamento do 

poliusuário, tanto do transtorno primário quanto do relacionado ao uso de substâncias. 
Os quadros mais frequentes são ansiedade, transtornos de humor e de personalidade. 
Traços de transtorno de personalidade também devem ser investigados (AZEVEDO 
2012).

 METODOLOGIA

Estudo epidemiológico, descritivo, observacional, de corte transversal realizado 
em amostra representativa de pacientes do CAPS AD da cidade de Patos de Minas - 
MG. 

O projeto foi desenvolvido utilizando como tema a droga, o álcool e seus 
prejuízos. Inicialmente foi realizado, como um instrumento de coleta, um questionário 
socioeconômico com perguntas abertas e fechadas para que pudéssemos conhecer 
o perfil dos participantes e adequar a palestra para essa população. No questionário 
abordamos faixa etária, gênero, renda, qual droga faz/fez uso, há quanto tempo, 
motivo de início e dúvidas sobre o assunto. Posteriormente, foi realizada uma palestra 
socioeducativa relatando as consequências do uso das drogas e esclarecimento de 
dúvidas.

O projeto ocorreu durante reuniões já existentes na instituição realizadas pela 
psicóloga. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de julho a novembro de 2015, foram acompanhados os usuários 
de álcool e drogas no CAPS AD de Patos de Minas  – MG que frequentam as 
reuniões semanais da instituição. O acompanhamento ocorreu através de conversas, 
questionários e palestras, as quais foram realizadas especificamente para eles.

Dos pacientes acompanhados no estudo, a maioria é do sexo masculino (88%), 
47%, estão entre a faixa etária de 41 a 50 anos.
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Figura 1: Idade das pessoas que frequentam reuniões do CAPS AD

Elbreder e colaboradores ressaltam diferenças no consumo de álcool 
relacionadas ao gênero, salientando que embora haja maior frequência do uso abusivo 
entre homens, há evidências de que a diferença entre os gêneros vem se reduzindo 
gradualmente (ELBREDER et al., 2008). Todavia, o preconceito e o estigma, faz 
com que as mulheres retardem a procura por ajuda. FIGLIE, 2010, acrescenta que, 
por apresentarem características distintas dos homens, as mulheres necessitam de 
tratamento adequado, respondendo às suas peculiaridades

Quanto à situação conjugal, 75% deles eram solteiros, 15% casados, 5% 
divorciados  e 5% viúvos. Segundo Souza, 2006, a ausência de uma rede de 
apoio familiar também expõe o indivíduo a maiores dificuldades em suas relações 
interpessoais e institucionais. Muitos usuários não mantêm uma família ou nunca 
formaram laços e têm dificuldade em sustentar as estruturas familiares. Existe uma 
grande dificuldade em regular as relações e o afeto. Muitos substituem o relacionar-se 
com as pessoas por um relacionar-se com a substância em uso.

Quanto à escolaridade, 70% afirmaram não terem cursado o ensino fundamental 
completo, 18% cursaram o ensino fundamental completo, 6% deles disseram ter 
cursado o ensino médio completo e 6% são analfabetos (Figura 2).
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Figura 2: Nível de escolaridade dos pacientes do CAPS-AD

A baixa escolaridade pode representar um fator que influencia nas complicações 
a longo prazo, pela limitação do acesso às informações, devido ao possível 
comprometimento das capacidades de leitura e escrita, afetando, assim, a compreensão 
das recomendações e atividades.

A baixa escolaridade entre os dependentes químicos está associada ao 
desenvolvimento da dependência, que se torna preocupante à medida que a carência 
escolar ocasiona uma baixa qualificação profissional e, consequentemente, uma baixa 
expectativa de vida (PEIXOTO et al., 2010 e MONTEIRO et al., 2011).

A maioria dos usuários possui apenas o ensino fundamental que, na maioria das 
vezes, é incompleto, e muitos deles não sabem ler e nem escrever corretamente, o 
que justifica o elevado consumo do álcool e do tabaco, uma vez que a ausência do 
conhecimento dos riscos e das consequências da utilização das drogas lícitas e ilícitas 
pode favorecer o uso dessas substâncias, bem como o bem-estar físico e psíquico 
que essas produzem. O que foi reproduzido pelo estudo dos pacientes do CAPS-AD 
de Patos de minas, no qual a  substâncias consumida   predominante foi o álcool, 
correspondendo a 37%(figura 3), sendo que dentre os pacientes que consumem 
outras substancias,  70% deles fazem uso combinado com álcool.
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Figura 3: Percentual de drogas utilizadas pelos pacientes do CAPS- AD

A dependência de álcool no Brasil tem mostrado uma prevalência variada de 
3% a 10% na população geral adulta, sendo considerada a substância psicotrópica 
mais consumida no país, provocando elevada busca por assistência médica para os 
dependentes. Segundo o Ministério da Saúde, o alcoolismo é responsável por 50% 
das internações psiquiátricas masculinas, 20% em unidade de gastroenterologia e 
90% das internações por dependência de drogas em hospitais psiquiátricos brasileiros, 
sendo que pessoas com este problema são quatro vezes mais hospitalizadas que a 
população em geral (LUIS et al., 2005 e LAURENTI et al., 2005).

O alcoolismo é considerado uma enfermidade crônica de etiologia indeterminada, 
com inicio insidioso e sintomas reconhecíveis proporcionais à sua gravidade (PORTAL 
EDUCAÇÃO, 2010). O alcoolismo é uma doença primária crônica, com fatores 
genéticos, psicossociais e ambientais, influenciando seu desempenho e funções 
(COONEY, 2006).

Segundo a OMS, a população brasileira encontra-se entre os maiores 
consumidores de álcool, com estimativa de consumo anual de aproximadamente nove 
litros de álcool absoluto entre residentes maiores de quinze anos de idade. No Brasil, 
52% dos brasileiros bebem, enquanto os 48% restantes são abstêmios, ou seja, nunca 
beberam ou fazem o consumo menos de uma vez ao ano (BRASIL, 2009). 

O uso crônico do álcool pode acelerar o comprometimento de vários órgãos e 
funções do organismo provocando complicações clínicas nos vários sistemas do corpo 
humano (PILLON; LUIS, 2004). Dentre as complicações clinicas mais relacionada ao 
abuso e dependência do álcool podemos destacar a cirrose, neuropatias periféricas, 
danos cerebrais e miocardiopatias acompanhadas frequentemente por arritmias 
(MIRANDA, et al. 2006). 

Pensando nisso, realizamos uma palestra para os pacientes, onde explicamos 
todas as complicações que as substâncias químicas trazem ao organismo, destacando 
o álcool. A palestra foi bem participativa com muitas dúvidas e como muitos deles 
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já possuíam alguma patologia associada ao uso das substancias, eles dividiram 
experiências. 

Durante o convívio que tivemos com eles, todos demonstraram interesse em 
vencer o vício. Entretanto, o risco de recaídas ainda é grande. 

CONCLUSÃO

Sabe-se que o aumento de usuários de substâncias psicoativas é um problema 
de saúde pública, é necessário que medidas de intervenção ou prevenção sejam 
desenvolvidas para que a situação seja controlada e se minimize o uso em toda a 
população. Através do presente trabalho procuramos conhecer e discutir o perfil dos 
usuários do CAPS AD que fazem uso de álcool e variadas drogas, para que desta 
forma possamos conhecer a fundo suas realidades e o que o motivaram a iniciar o uso.

Este estudo permitiu identificar que entre os pacientes acompanhados, a maioria 
é do sexo masculino (88%) e estão entre a faixa etária de 41 a 50 anos. A substância 
mais consumida entre eles foi o álcool. Além disso, percebemos que houve predomínio 
do estado civil solteiro. Outras características que se destacaram foram a baixa 
escolaridade e o desemprego que estiveram presentes na maioria dos entrevistados. 
Na análise dos dados, percebe-se que todos os usuários procuraram a unidade por 
vontade própria. Pela unidade possuir um atendimento de portas abertas, isso faz com 
que os dependentes, na maioria das vezes, procurem o atendimento sem precisar ir 
de forma obrigatória, facilitando assim o processo de recuperação.

Durante nossa intervenção notamos que todos os presentes demonstraram 
interesse em parar totalmente com o vício das substancias, todos eles foram 
cooperativos e expuseram suas dúvidas durante a palestra realizada.

Esperamos que estes resultados possam colaborar para que os profissionais 
ao analisarem o perfil dos pacientes obtidos com o estudo possam desenvolver de 
maneira eficiente as formas de tratamentos e grupos de recuperação, voltados às 
necessidades de cada um. Além do mais, estes dados podem contribuir para futuras 
pesquisas que pretendemos realizar, avaliando a cognição destes usuários numa 
próxima oportunidade.
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